
Francisco Candido Xavier 

O poder que vence as trevas 
É a fo rça do amor de Deus. 

MARIA DOLORES 
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MUDANÇAS E PROBLEMAS 

Af l ição que devemos anal isar 
i n t imamen te , a f im de se lhe evitar 
os pern ic iosos efe i tos : a 
inqu ie tação d iante de mudanças 
necessár ias à v ida. 

A n o t e m o s a lei da renovação, 
nos f u n d a m e n t o s da natureza. 

Não fosse o a b a n d o n o no 
c laus t ro da ter ra e a semente não 
se conver te r ia no vegetal que 
enr iquece o c a m p o . 

Não emurchecesse a f lor e o 
f ru to não surg i r ia . A fas temos do 
rac ioc ín io a i d é i a d e q u e o s e v e n t o s 
menos fel izes sejam sempre 
t r ibu lações para resgate de dív idas 
do passado ou do presente, q u a n d o 
semelhan tes t r i bu lações em 
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maior ia são provas benemér i tas 
aná logas àque las da esco la , em 
cu jo cu r r í cu lo de l i ções as 
d isc ip l i nas são med idas 
ind ispensáve is para que a 
i gno rânc ia dê lugar à ins t rução . 

* * * 

Reg is t remos a expressão "às 
vezes" , para apresentar cer tas 
oco r rênc ias , de m o d o a observar 
que nem sempre o c h a m a d o 
so f r imen to exp ia tó r io é o p reço 
do p rog resso e da sub l imação 
esp i r i tua l . 

Sem o f racasso em 
de te rm inadas empresas, não 
ganha r íamos expe r iênc ia para 
mov imen ta r e m p r e e n d i m e n t o s 
ma io res ; sem as adver tênc ias da 
en fe rm idade , em mu i t os casos, não 
saber íamos c o m o preservar a 
saúde ; 

sem a perda de recursos 
mater ia is , c o m u m e n t e i g n o r a m o s 
os va lores do espí r i to ; 

sem a so l idão de q u a n d o em 
q u a n d o , ser -nos- ia mu i t o d i f íc i l 
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p r e s t i g i a r o tesouro das a fe ições; e, 
mu i tas vezes, sem a fa l ta de u m a 
pessoa que r ida , não se c o n s e g u e 
descob r i r aque les o u t r o s entes 
que r i dos que nos a g u a r d a m a 
amizade e a c o m p r e e n s ã o a f im de 
amp l i a rem a nossa p róp r i a a legr ia . 

* * * 

Q u a n d o a m u d a n ç a te p rocu re , 
impe l i ndo - te a acei tar novos c l imas 
de t raba lho e novos c a m p o s de 
v ivênc ia , não reca lc i t res c o n t r a os 
d i tames da v ida que , c o m isso, te 
requ is i tam a p r o c e s s o s d e me lho r i a 
e bu r i l amen to , p rogresso e 
p r o m o ç ã o . 

Prob lemas, em s i , cons t i t uem 
a lavancas de e levação e bases de 
ens ino renovador . 

N e n h u m ser avançará sem eles 
nas t r i lhas evo lu t ivas . E se nos 
que i xamos , em mu i tas 
c i r cuns tânc ias , de lutas e cr ises em 
excesso, nas fa ixas da exper iênc ia 
h u m a n a , é que , n a T e r r a , 
hab i tua lmen te , sessenta por cem 
de nossos p rob lemas se re ferem a 
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ques tões que d izem respei to às 
áreas das exper iênc ias d o s ou t ros 
ou se repo r tam un i camen te a 
con f l i t os - fan tasmas que se nos 
e rguem da imag inação naqu i lo 
que, em verdade, n u n c a acon teceu . 

E M M A N U E L 
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O SALVADOR INESPERADO 

Era u m a j o v e m art is ta, d i ferente. . . 
Contava a p e n a s q u i n z e pr imaveras , 
Mas atraía em mu i t a gen te 
Interesse, a tenção, bondade , 

s impat ia . 
Sabia in terpre tar mensagens 

de a legr ia 
E en r iquecer canções 
Que o púb l i co ap laud ia 
Em pa lmas e ovações. 

Mas, em casa, essa j o v e m 
Tomava ou t ra f i gu ra , 
Parecia u m a fera cap r i chosa ! 
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